
K O R K  A
SANTIAGO DO CHILE, abril — Pela Panair do Brasil — Cha­mava-se Norka; e, não contente com isso, chamava-se Ruskaia. Eu devia ter 16 ou 17 anos, uma idade em que um rapaz de Ca- choeiro que chegou há pouco ao, Rio acha formidável uma mulher com um nome assim. i
Só a vi uma vez. Foi no Tea-, tro Fênix; ela dançava um tanto ' desnuda, com umas gazes a flu­tuar. e ao mesmo tempo tocava 1 violino. E era loura; era. com certeza, até russa, talvez até rus­sa soviética — se não fôsse so­viética devia ser pelo menos prin­cesa. Homens de mais idade de­vem ter conhecido, no Brasil, Norka R uskaia. Algum talvez a tenha amado. Eu achei vagamen­te exagerado uma pessoa, além de ter êsse nome e ser loura, ainda por cima tocar vioiino dan­çando. E no alto, no teto do tea­tro, hayia um globo de luz cheio de espelhos ou vidrinhos que gi­rava no escuro, enchendo a sala de estréias. Era muita coisa oa- ra um rapaz pobre do interior; nuiica tentei ver mais de perto Norka Ruskaia; nunca ninguém me disse coisa alguma a seu res­peito; nunca mais ouvi pronun­ciar seu nome. Esquecê-lo é que não era possível.
Pois outro dia estou eu lendo! o semanário “Vistazo’’, de San­tiago, que é comunizanle e muito bem feito do ponto de vista jo r­nalístico, e mergulho em um ar­tigo sôbre Mariátegui, grande in ­telectual e líder comunista pe­ruano que morreu aos 35 anos de idade, em 1930, e exerceu uma grande influência sôbre o pen­samento social hispano-am erica­no.. A certa altura da vida de Mariátegui esbarrei com... Norka Ruskaia. A referência não é muito explícita. Apenas se diz que uma vez um grupo de inte­lectuais peruanos fêz uma reu ­nião à meia noite, no cemitério de Lima — e Norka Ruskaia dan­çou ao luar, saltando sôbre o mármore dos túmulos. 'M ariáte­gui estava presente e a coisa deu em escândalo, campanha da “im­prensa sadia” falando em pro­fanação dòs mortos, protestos tre ­mendos, prisões e perseguições.Bem que eu imaginava coisas sôbre aquela mulher! Chamava- se Norka! E ainda por cima Rus­kaia! E eu estava na idade em que a gente ainda não sabe que a m ulher terrível da vida de cad? um no fim se chama mesmo é Maria, ou Ana, ou Jo an a ..  .
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